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    I 
AUTISMO COMO CONDIÇÃO HUMANA


    Neste capítulo, o autismo é compreendido como condição humana - uma entre as múltiplas formas pelas quais a vida se manifesta. Não se trata, portanto, de um desvio a ser corrigido, mas de uma dimensão da experiência de sujeitos singulares que, ao habitarem o mundo, produzem sentidos, estabelecem relações e desafiam os modos hegemônicos de compreender o humano.


    Assumir essa perspectiva implica um deslocamento importante. Ao longo da história, o autismo foi predominantemente interpretado a partir de uma lógica patologizante, centrada na ideia de déficit. Nessa leitura, modos distintos de comunicação, interação e aprendizagem foram frequentemente reduzidos a sinais de inadequação, contribuindo para a invisibilização das pessoas autistas - especialmente no campo educacional.


    Ao tomar o autismo como condição, abre-se outro horizonte: reconhecer essas pessoas como integrantes da pluralidade humana e afirmar a necessidade de uma escuta educativa2 comprometida com suas formas próprias de existir (MALEVAL, 2017). Trata-se de sustentar uma relação ética com a diferença, na qual a compreensão substitui a correção como princípio orientador.


    Não se pretende, aqui, realizar uma revisão exaustiva das abordagens sobre o autismo. Interessa, antes, evidenciar alguns dos caminhos interpretativos que contribuíram para situar - e, muitas vezes, afastar - pessoas autistas das responsabilidades do projeto educativo da escola comum. Ao revisitar essas perspectivas, busca-se também abrir espaço para outras formas de compreender o autismo, mais sensíveis à pluralidade e à dignidade humana.


    1.1 Autismo: entre o diagnóstico e a condição humana


    Entre os muitos relatos produzidos por pessoas autistas, há um ponto de inflexão que, embora nem sempre nomeado como tal, reorganiza profundamente o modo como o autismo pode ser compreendido: o momento em que pessoas autistas passam a ser reconhecidas como sujeitos de fala, capazes de se nomear e de produzir sentidos sobre si mesmas (FURTADO; VIEIRA, 2014).


    Não se trata apenas de uma mudança de perspectiva, mas de uma inflexão epistemológica. Durante muito tempo, o autismo foi dito - descrito, classificado, interpretado - por vozes externas. O que começa a emergir, nesses relatos, é outra ordem de enunciação: aquela que desloca a pessoa autista da condição de objeto de saber para a de sujeito que pensa, interpreta e narra a própria experiência.


    A publicação, em primeira pessoa, da trajetória de Grandin torna visível esse deslocamento. Ao escrever sobre si, Grandin não apenas relata uma história individual, mas tensiona um regime inteiro de produção de conhecimento. Sua escrita inaugura uma escuta possível - ou, talvez, exige que ela aconteça.


    Na infância, suas experiências eram frequentemente lidas como comportamentos problemáticos. Sons, texturas e interações sociais não eram apenas desafiadores - eram, muitas vezes, avassaladores. Na juventude, às dificuldades de comunicação e socialização somava-se algo ainda mais complexo: habitar um mundo que não reconhecia a forma singular com que ela o percebia (DONVAN; ZUCKER, 2017).


    E, no entanto, sua trajetória não se reduz a essas dificuldades. Ela é atravessada por encontros - especialmente com educadores - que produziram deslocamentos decisivos. Ao recordar a atuação de um de seus professores, Grandin revela algo que ultrapassa o campo pedagógico e alcança o ético: ao invés de ajustá-la a padrões preexistentes, ele decidiu entrar em seu mundo. Em suas palavras, “[...] o senhor Carlock acreditava nas possibilidades de cada aluno. Ele canalizou minhas fixações para projetos construtivos. Não tentou me atrair para o mundo dele, e sim entrar no meu.” (GRANDIN; SCARIANO, 1996, p. 89).


    Há, nesse gesto, uma inversão silenciosa e radical. Não é o sujeito que deve se conformar ao mundo tal como ele está dado; é o mundo - ou, ao menos, aqueles que o habitam - que pode se dispor a deslocar-se em direção ao outro. É nesse movimento que a diferença deixa de ser obstáculo e passa a existir como possibilidade.


    O contraste entre essa trajetória e o prognóstico recebido por Grandin na infância - quando foi sugerida sua institucionalização (GRANDIN; PANEK, 2017) - não é apenas biográfico. Ele expõe uma lógica mais ampla, historicamente reiterada: diante da diferença, a resposta social tende à segregação.


    Essa lógica reaparece, com variações, em outras histórias. Tito Rajarshi Mukhopadhyay, por exemplo, foi inicialmente considerado incapaz de aprender devido à ausência de fala oral. O que se colocava em jogo, ali, não era apenas uma limitação comunicativa, mas a suposição de ausência de pensamento. Foi sua mãe quem, recusando esse destino como definitivo, insistiu em oferecer-lhe meios de expressão. Ao introduzir letras e números em seu cotidiano, abriu uma via pela qual Tito pôde comunicar-se - e, ao fazê-lo, tornou visível um pensamento complexo que permanecia invisível sob o olhar que o classificava como incapaz.


    Tal invisibilidade não é acidental. Como observa Fernand Deligny (2015), o impulso classificatório que sustenta práticas de exclusão diz menos sobre o autismo do que sobre a própria sociedade que se reivindica como “normal”. Talvez, sugere ele, a insensatez não esteja do lado do autismo, mas entre aqueles que se nomeiam como referência de normalidade.


    Assim, histórias como as de Grandin e Tito deixam de ser exceções inspiradoras para se revelarem como indícios de algo mais profundo: a existência de modos diversos de perceber, sentir e interpretar o mundo. Nesse sentido, os relatos de autores autistas - como Daniel Tammet (2006, 2012), Tito Rajarshi Mukhopadhyay (2003, 2011), Donna Williams Fleischmann (2012) e Ido Kedar (2012) - não apenas ampliam o campo empírico, mas tensionam as próprias categorias pelas quais o autismo tem sido compreendido.


    O que esses relatos tornam visível é um equívoco recorrente: a associação entre ausência de comunicação nos moldes esperados e ausência de pensamento. O que se revela, ao contrário, é a presença de pensamento, percepção e elaboração - ainda que não traduzidos nos códigos dominantes.


    Apesar disso, o autismo permanece frequentemente aprisionado em representações simplificadoras - ora associado ao isolamento, ora à excepcionalidade. Em ambos os casos, o que se perde é a complexidade da experiência e, com ela, o reconhecimento de seu estatuto plenamente humano.


    A distinção proposta por Grandin entre o “eu atuante” e o “eu pensante” ajuda a explicitar esse descompasso. Aquilo que se mostra - o comportamento - não esgota aquilo que se vive. Reduzir o sujeito ao visível é, em última instância, silenciar aquilo que não se deixa capturar pelo olhar.


    Reconhecer essa dimensão implica deslocar o autismo do campo exclusivo do diagnóstico. Não se trata de negar a relevância do conhecimento clínico, mas de recusar sua pretensão de totalidade. Quando o diagnóstico se torna a lente única de leitura, tudo aquilo que escapa às suas categorias tende a desaparecer - ou a ser desconsiderado.


    É nesse ponto que a noção de condição humana, em diálogo com Arendt, abre um horizonte interpretativo distinto. Para a autora, tudo aquilo que entra em relação duradoura com a vida humana passa a compor sua condição. O autismo, sob essa perspectiva, não encerra o sujeito em uma definição, mas atravessa, de modo singular, sua forma de existir.


    Essa inflexão é decisiva. Ela permite afirmar que pessoas autistas não são reduzíveis à sua condição - vivem com ela, produzem sentidos a partir dela, estabelecem vínculos e participam do mundo comum. Cada trajetória, nesse contexto, não apenas difere das outras: ela inaugura uma forma própria de existir.


    No campo educacional, essa compreensão produz efeitos diretos. Ao tensionar modelos homogêneos de ensino e aprendizagem, ela evidencia que não é a diferença que gera inadequação, mas a rigidez das estruturas que a recebem. Quando a escola se fecha em padrões únicos, transforma a pluralidade em problema. Quando se abre, pode tornar-se espaço de encontro entre modos diversos de existência (RODRIGUES, 2006).


    Entretanto, o que se observa, com frequência, são formas sutis - e persistentes - de exclusão. Estudantes autistas estão presentes na escola regular, mas suas formas de comunicação e aprendizagem nem sempre são reconhecidas como legítimas. Nesses casos, a inclusão reduz-se à presença física, enquanto as estruturas que produzem silenciamento permanecem intactas. Como adverte Young (1990), esse tipo de inclusão pode, paradoxalmente, reproduzir novas formas de opressão.


    Diante disso, torna-se incontornável o exercício do que Arendt denomina pensamento alargado: a capacidade de considerar perspectivas que não são as nossas. No caso do autismo, isso implica suspender interpretações imediatas e admitir que aquilo que nos parece estranho pode constituir uma forma legítima - ainda que não familiar - de relação com o mundo.


    Como enfatiza Macedo (2014), esse movimento exige o abandono de uma perspectiva egocêntrica sustentada por processos de heteronomeação estigmatizante e demanda abertura à condição humana. Ao fazê-lo, torna-se possível deslocar a divisão entre “nós” e “eles”, aproximando-se de uma compreensão mais sensível da complexidade que atravessa todos os sujeitos (MACEDO, 2017).


    Essa abertura não é apenas cognitiva - é ética. Segundo Judith Butler (CAVARERO; BUTLER, 2007), negar a singularidade de uma vida é expô-la à vulnerabilidade sem reconhecer sua dignidade. No caso do autismo, essa negação frequentemente se manifesta quando comportamentos visíveis são interpretados como ausência de subjetividade.


    É nesse horizonte que a escuta se afirma como condição. Não como técnica a ser aplicada, mas como posicionamento diante do outro. Escutar, aqui, significa reconhecer a existência de sentido mesmo quando ele não se organiza segundo os códigos que nos são familiares.


    No espaço escolar, isso implica reconhecer a escola como lugar de pluralidade. Pessoas autistas - como quaisquer outras - não apenas ocupam esse espaço: elas o constituem. Quando a instituição tenta normalizar modos de ser e aprender, corre o risco de transformar a educação em mecanismo de apagamento.


    Construir práticas educacionais mais humanas, portanto, não exige necessariamente instrumentos sofisticados, mas uma disposição radical para aprender com aquilo que difere. Conhecer as razões autistas - as formas próprias pelas quais pessoas autistas interpretam o mundo - torna-se, nesse contexto, uma tarefa fundamental (MACEDO, 2017).


    Tal reconhecimento, de acordo com Cortesão (2000), nem sempre se impõe de imediato. Muitas ideias que hoje nos parecem evidentes já foram consideradas utópicas. Talvez reconhecer o valor das diferenças humanas seja uma dessas ideias em processo.


    Para educadores, esse movimento começa com um gesto que é, ao mesmo tempo, simples e exigente: apostar nas potencialidades de cada estudante. Não se trata de oferecer o mesmo a todos, mas de sustentar, para todos, o mesmo horizonte de dignidade e possibilidade (CORTESÃO; TORRES, 2018).


    Assumindo esse desafio, e consciente dos limites de uma posição que não se pretende especialista/comportamentalista, mas situada no campo da investigação e da educação, este trabalho inspira-se na atitude descrita por Freire (2015, p. 116) como “[...] disponibilidade permanente [...] para a abertura à fala do outro, ao gesto do outro, às diferenças do outro”. É nesse horizonte que se inscreve a aposta em uma escuta educativa.


    Parte-se, também, do entendimento de que essa escuta precisa ser informada por um reconhecimento crítico das perspectivas historicamente construídas sobre o autismo. É a partir desse movimento que se torna possível não apenas compreender, mas também transformar as condições em que se constituem a presença e a aprendizagem dessas pessoas na escola.


    Diante de jovens autistas, o ponto de partida é, portanto, o reconhecimento de suas singularidades - acompanhado da disposição para investigar modos de comunicação e construir, em conjunto, caminhos de aprendizagem. Trata-se de sustentar, nos termos de Freire (2015), uma escuta aberta, ética e comprometida com a construção de relações mais humanas.


    É nessa direção que se orienta a presente investigação. Ao compreender o autismo como condição humana e afirmar a centralidade das vozes autistas, busca-se analisar como diferentes perspectivas sobre o autismo incidem nos processos de escolarização de jovens nessa condição.


    Nesse percurso, torna-se fundamental revisitar as principais visões históricas sobre o autismo - muitas das quais ainda operam, de modo explícito ou difuso, no imaginário social e nas práticas escolares -, a fim de compreender como continuam a produzir modos de inclusão que excluem e formas de exclusão que se naturalizam.


    1.2 Crônica de um espectro: narrativas e disputas de sentido


    Considerando a complexidade de abordagens que atravessam a compreensão do autismo e incidem sobre os processos de escolarização de crianças e jovens autistas, propõe-se uma retomada contextual das principais interpretações dessa condição. Mais do que reconstruir uma história em chave cronológica, interessa compreender os debates que marcaram a definição do autismo e as implicações dessas leituras para as práticas sociais e educacionais.


    Nessa direção, em diálogo com autores como Correia (2014), Grandin e Panek (2017) e Jerusalinsky (2011), a Tabela 1 sintetiza algumas das perspectivas que buscaram explicar o conjunto de manifestações que Leo Kanner, em 1943, denominou “distúrbio autístico do contato afetivo”. A partir da observação clínica de onze crianças, esse psiquiatra austríaco radicado nos Estados Unidos descreveu comportamentos que interpretou como sinais de um quadro marcado por intenso isolamento social (CAVALCANTI; ROCHA, 2012).


    O termo autismo, contudo, é anterior aos estudos de Kanner. Foi utilizado pela primeira vez pelo psiquiatra Eugen Bleuler para descrever pacientes com esquizofrenia que apresentavam retraimento extremo, como se permanecessem voltados para um mundo próprio. A palavra deriva do grego autos - “por si mesmo” -, e o sufixo -ismo indica estado ou condição, reforçando a ideia de uma interação social profundamente restrita (ORRÚ, 2011).


    Desde sua nomeação, o autismo tornou-se objeto de controvérsias. Conforme observam Cavalcanti e Rocha (2012), neurologistas tendem a enfatizar déficits na comunicação, na linguagem e na capacidade afetiva, sustentando explicações de base orgânica. No campo da psiquiatria, por sua vez, as interpretações dividiram-se entre aquelas que compreendem o autismo como distúrbio psicoafetivo e aquelas que o associam a determinantes genéticos.


    Esse debate revela um aspecto importante: desde o início, o autismo foi frequentemente associado à ideia de insuficiência ou de estranhamento. Como assinala Orrú (2019), antes mesmo do encontro com a pessoa autista, solicita-se o diagnóstico, fixa-se o rótulo e consolidam-se estigmas.


    Ainda que os avanços científicos nas áreas da genética e das neurociências sejam significativos, não foram identificados, até o momento, marcadores biológicos únicos e conclusivos que expliquem o autismo ou que permitam sua determinação diagnóstica de forma definitiva (LAURENT, 2014; FURTADO, 2011; DUNKER, 2016; GRANDIN; PANEK, 2017). Embora haja um acúmulo crescente de evidências sobre suas bases neurobiológicas, o diagnóstico permanece ancorado em critérios clínico-comportamentais. Essa constatação convida a uma reflexão crítica acerca dos processos de nomeação e classificação que incidem sobre as vidas, participando da produção dos lugares sociais que podem - ou não - ser por elas ocupados (BUTLER; MEIJER; PRINS, 1999).


    No caso das pessoas autistas, conhecer apenas listas de déficits pouco contribui para a construção de práticas educativas emancipatórias. Ao contrário, tende a reforçar visões incapacitantes. Ampliar a compreensão dessa condição implica considerar as experiências e perspectivas das próprias pessoas autistas (ORRÚ, 2019).


    Tabela 1 – Perspectivas acerca do autismo


    
      
        

        

        

        
      

      
        
          	
            Autor

          

          	
            Ano

          

          	
            Perspectiva

          

          	
            Ideia principal

          
        


        
          	
            Leo Kanner

          

          	
            1943

          

          	
            Primeiras descrições clínicas

          

          	
            Descreve o “autismo infantil precoce”, caracterizando-o como uma dificuldade inata de estabelecer contato afetivo com outras pessoas.

          
        


        
          	
            Hans Asperger

          

          	
            1944

          

          	
            Observação clínica

          

          	
            Identifica crianças com dificuldades na interação social, interesses restritos e padrões repetitivos, associando essas características a habilidades específicas em determinadas áreas.

          
        


        
          	
            Associação Americana de Psiquiatria (APA)

          

          	
            1952

          

          	
            DSM-I

          

          	
            O autismo não aparece como categoria diagnóstica própria, sendo associado à esquizofrenia infantil.

          
        


        
          	
            Bruno Bettelheim

          

          	
            1955

          

          	
            Teoria experiencial

          

          	
            Atribui o autismo a falhas nas relações precoces, especialmente à indisponibilidade emocional materna - hipótese posteriormente amplamente contestada.

          
        


        
          	
            Charles B. Ferster

          

          	
            1961

          

          	
            Comportamental

          

          	
            Interpreta o autismo como resultado de processos de aprendizagem, enfatizando déficits decorrentes da ausência ou inadequação de reforços ambientais.

          
        


        
          	
            Bernard Rimland

          

          	
            1964

          

          	
            Neurobiológica

          

          	
            Defende a base orgânica do autismo, propondo alterações neurológicas como explicação para suas manifestações.

          
        


        
          	
            Associação Americana de Psiquiatria (APA)

          

          	
            1968

          

          	
            DSM-II

          

          	
            Mantém a associação do autismo à esquizofrenia infantil e a quadros de má adaptação.

          
        


        
          	
            Mary Coleman

          

          	
            1974

          

          	
            Biomédica

          

          	
            Investiga possíveis relações entre o autismo e alterações metabólicas, incluindo hipóteses envolvendo purinas e gliadina.

          
        


        
          	
            Union of the Physical Impaired Against Segregation

          

          	
            1975

          

          	
            Modelo social da deficiência

          

          	
            Introduz a distinção entre lesão e deficiência, enfatizando que muitas limitações decorrem de barreiras sociais, e não apenas de condições individuais.

          
        


        
          	
            Ornitz e Ritvo

          

          	
            1976

          

          	
            Neurofisiológica

          

          	
            Propõem que o autismo envolve alterações na regulação do sistema nervoso central.

          
        


        
          	
            Michael Rutter

          

          	
            1978

          

          	
            Biológica

          

          	
            Defende bases biológicas para o autismo e destaca alterações no desenvolvimento da socialização, comunicação e comportamento.

          
        


        
          	
            Donald Meltzer

          

          	
            1979

          

          	
            Psicanalítica

          

          	
            Interpreta o autismo como expressão de dificuldades no desenvolvimento psíquico e nos processos de identificação.

          
        


        
          	
            Associação Americana de Psiquiatria (APA)

          

          	
            1980

          

          	
            DSM-III

          

          	
            O autismo passa a integrar os Transtornos Globais do Desenvolvimento como categoria diagnóstica distinta.

          
        


        
          	
            Lorna Wing

          

          	
            1981

          

          	
            Cognitiva e clínica

          

          	
            Propõe a “tríade de prejuízos” (interação social, comunicação e imaginação) e contribui para a noção de espectro autista.

          
        


        
          	
            Daniel Marcelli

          

          	
            1986
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    1.2.1 Primeiros olhares clínicos


    

    

    

    

    

    1.2.2 Manuais diagnósticos e a construção de sentidos


    

    

    

    

    

    1.2.3 Ampliando perspectivas


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.3 Rompendo com a lógica do déficit


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.4 Escutar para compreender
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